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VOZ DA VERDADE. 

E' _sofprellll':1I10 O proceuimenlo da 0ll
pOSI<;ilO,1I I'llsfJOIlu das Cousas aolualmcllle 
110 1",tE" h,tlllPnll's ;í polilic'" seguida 
""lo pa 1'11110 OUIISl'1'\ adur! Tudo se Ih" 
IlIiSura ruim; loda e qualquer IlJeuida 
IIdupl.l do I,elo P,O\\lIIlO é, fiara ella, um 
dcs,u:eflo, um Llldl il,culI\"' lIicnle quo ｾￓ＠

ｉｉｬｬｬｬ｣ｾ＠ pOlle I/';'ltlJ' á ｾｩｬￇￚｕ＠ ! Quando a '111-
prCII';i\ 11,;0 U ｾｉｩｧｬｬｬ｡ｬｩｺ｡Ｌ＠ o \OIlOnlllllo 'o 
1I,Idu a "('''[leria ('om as >uils iluulldallli:\
SilllilS rccriminarõcs I 

DisclI' sos ･ｘｬ･ｮｳｩｳＧｩｬｬｬｯｾＬ＠ fa <lilliu,-os 
nló, lelll sido cOII,lunlcmilll'o proforidus 
na casa dos Andõo, d,1 Poliria, fJue en
chem uf ｰ［ｲ｡ｬｬ､｣ｾ＠ r"lha, .Iiurias .Id có 10 
lodus n)('hoi.ldu-; de ｡ｃｲｬＱｾｩｬ ｲＧＢｳ＠ ｭ｣ｮｵｾ＠
ｪｵｳｴｩｬｾ＠ ;\0 milli';lerio, IJrindpillm elllc a 
respeito lia gUOIra rOll!, o P.:rilguily, 
guerra ･ｳｾ｡＠ provor;"Ia por ＨＧｓｾｃ＠ mcsmo 
pai lido libe/'Cll , por n:'1O ter o ilclual gu
\'orno arcelerado as uperações uesde u 
momen to Pom !] 11 ｾ＠ (lIi I'ceu paria a ca pit " 
do ｐ｡ｲ｡ｾｬｉ｡ｹＬ＠ or.tellalHlo ao general elll 
('hore que fizesso marchaI' o ･ｾ｣ｲ｣ｩｬＧＩ＠ ｾｲｬｬｬ＠

ｰｾｬＧｉｬ｡＠ du lompo, ､Ｇ Ｌ ｜ｳＧｬｬｉｮ｛ｬｾ｛｜ｏ＠ para ViII, 
lheil ou Asc.lIl'ra, "li 111 de ag,lrrar Lllpc7. 
Il crs<ar li lul" '1116 dura a pcrlo UG cinco 
allOOS I 

Já lá \'no perifl ue 4 mezrs tle ｾ｣Ｌ＼ｦｬｏ＠
e os opposiciolli<las no 80n,.lo nno con
Sl'lIlcm que ｰ｡ｾｾ｜Ｚ＠ li 1'(1"1'08 a á falia do 
Thrullo, o I.III<1z se rnC"l'I'e a s,'"ilu s('m 
que ｰ｡ｾＢｲ［＠ porqllc IIS P,lÍs tia Pa i ria lIilO 
est:io ain,la farlos de arc"" ,cõe:i! ,\J,IÍ o 
poncas \ eze" e lah cz ",'ja ｣ｾｬ｡＠ a prilllei
ra, que o son"clo brasileiro a",illl procede 
a res peilo tia mcn,agell) llo Impe rador , 

Na sessflo do 22 de J )Iho ° SI' , sena
dor Sih'eira da ｾｉｯｬｬｩｬ＠ occupou lotlo o lelll
po tia sessão na conclusão tio sou discllr-
50 rclalÍl'amcnle a guorra COIll ° Para, 
suay, Ocanuo ainda adiada li tlisclIssão 
pela hora : ･ｾｳｬｬ＠ discurso enchl'lI 6 colulII
nas ,lo Jornal do ClJlnlJlcrcio I 

E sorá islo de ulilid"tle IJara ° = pro
gresso 110 p,IÍ !I! ? ülilisnl'á por venlura a 
Iiboru aOIl que eSsa gllnte o,Ie!'la pug
uar!1 Não será islo prolelar a nduprilo 
lI 'c:<so projl'clO de ro,' posta, com plde
l'I çil u de IlIl'didas li ' gOllle5 proposla, pelu 
1\01"'1'1101'111 prillu' rau-a puulic" ?! 

I'urcer;o 'I"U é, o "S':C ｾｲＬ＠ sCllador bCIII 
o CO lllp l uhcnllc, Olas o uespeito du quo 

･ｾｬ￡＠ ｉｊｯｳｾｉｉｉＬｉＢＬ＠ lIào lhe dá lugar 8eDftO par:a 
desllb"rar. c cOllbpreudo que a maleria 
8C prt!sl,1 \ anlajosalllcn1e pura o lell des
abafu, Ilão fonsente '1118 tlesapl,arcça ! , 

O gOI'ernu (Ia polilir.a liberal do oosso 
paiz uuxilioll o cau,lilho Flores para se 
')IHls."r cio gUl'cl'no da refJublica Oriental, 
COIllU se apossou, ncceiloll R guerr,\ .Ie
clar,ttla por Lupez, (,,2, lralallos de .. lIi
all93 rOIll grave prejuizo do \JUS;;O pobre 
palz, IC\';'lItllu ･ｾ･ｲ｣ｩＡｯｳＬ＠ r"fol('OIl coo
ｾｩ､｣ｲ｡ｬ･ｬｬｬｬ･ｬｬｴ･＠ a esquadra, ｣ｾｧｵｬｯｬｬ＠ os 
rrCllrsos do Ihesoul'O, contrilhio cmprt'Sli
mos a\'ul1a,I, .s, derramou pl'lo imperio 
'f'lanlU 1';'I)('II!to ilflrOUI6, nrrllillou cum
pJ,oLlIllrnlr as Illlilll<:ilS, decreluu cacadas 
III1f1ea I j,il,a s dll pmens, cum O Iloo,;lIni
'1'"1011 III .. " a Iilvuura UO paiz, sourecar
/'l'SIIU a ｬｉ｡ｾｩｬ ｬｬ＠ rum imposlos c>.lrilunlina
rio_ r, ,lillillmeule, empobrecoo o [101'0, 
1II..rlyll:'OIl-". a vonlo de cuslar-Ihe g61 ,Is 
du ';;llIglle a ･ｾ･ｩｬ＼ｬ＠ snusi,lenria qllo ' idi
ilna, levando-u ao auge do desesl'c ' O! 

Tudo isso foi uura elas copnci(ladcs Ii
bMilCS prugl'cssistas,dictada pelo excessi-
1' 0 palriotismo, pdo ClIIlO/' illimltavcl da 
-Iibr.nl"de (' (lo ｬｩｬＧｯｧｲ｣ Ｌｾ ｳｯＭｪ＠ o PO\'O 
elC\ i,1 ｃｏｬｉｬｾｬｉｬ｡ｲＭｳｵ＠ 1'0 qlle ｾ｣＠ lhe 1'1'0-
OIel ii., a frllicão de b'lIIs illcalculavcis 
prod uzidu, pór <ls,;a frolld05,1 a 1'\'01'1:; 
lih"I'd.ltl" e prllg ' ps-o ! 

IIlu-,i" ! .. : eollljllo'Ia ｩｉｉｵｾ￣ｯＡ＠

N,:lIh :lfll po ro '1UN por 1;11 preç,) a li
berdade, IIwsmu jllllgido ao C,II'I'O do d,'s 
1'0lislllO, {fuilnlll llIais o ｾｯｶｯ＠ urasiloiro 
'1'10 a mai-, do t:i UIIIIOS lem-a u,lslaule, 
:--6 tiS '1II1 Ui ciu-os , "s rC1olllciunarios 
arh il u 11 ,1 ill'lIlli cicnlc. 

() aolll . .I gOle rno, '1 ':6 rec\'beo em Ju
lho de 1868 o paiz 110 e,la,lu 'Iue nC.lues
cri"lo, prucura com geilo e arlc, com 
prlld"lIr.i', e lino, rcorg,!llis,II' o IlIlperiu, 
reilllilll,lr o povo '11Ie o-I.lva 0111 ab;ululO 
desallimo; por eO'eíto uos dOSI' il rius dos 
sabios Ii ',('ralões ó laxado de absoluto, do 
rClrogrn d,) ｾ＠ Ile quanlos epilhoclus lhes 
suggl)rn o sell despeito! 

Em apoio 110 que vimos 110 expon llor, 
Ir,llIscrO\'Clllos alguns lrechos ､ ｾ＠ 11m fo
lheio II"e lemos:í " ,;Ia, impresso 110 !lio 
tloJallriro o 11 1867, ounl esla de um lil
loralo do mcriloj II.IS sua asserçõo,-, ro
II hero, áõ ＱｉＰｾｓｏｓ＠ leilores os eSbauj,IIIH'II
lo, qlle ｾ｣＠ n7.rlilO ｮ｣ｳｳｾｳ＠ lOl11llOS de glo
l'io.\l/s ｉ｣ｭｬＧ､｡ｲ ＨＧ･ ｾＬ＠ para iI'Iu"'I" U"" gl'lI
!l', d,,' 'rla :'s pru I ￍｬＧＱＧｾＨＩ＠ IIS pesauus im
pOSl, s '1 ,10 huj e ｾＢｐｬｨＬｲｬ＼ＱＱＱｬＰＬ＠ J 

Eis u,; I rechos: 

; 
, 

. . . . . " . . . . .. -
Note-lll que .. 1e11 e ＢＢｬ￠ￇｍｉｾ＠

der legislati,,, autorillo 10 TO 
sempre definindo e .a malldato'; e .-
ｴｾｮ､ｯ＠ a sua ｭＬＦ･ｮｬＺｲｩｴｬｾＬ＠ 81\pr •• , ..... 
diZ no caIO vertente «lue, até o Ilumero 4e 
mil exemplares da hilton. 40 Braail 8U
toríS& a de.pem; e para lirar.,. ......... 
lo. do até da pn;poSlçlO relati .a, detatmi
na na mesma lei que, ea*& de.peza que 118 

vai fllzer, é para bistoria dooomeDtadado 
Brasil, que deseja vêr publicada, .. 1, __ 
do deste modo das ruinas do tempo 08 do
cumentos deUa, e para enta( chicanu 
uo aeto da exeeuçllo do mandatQ, resolve0 
as duvidas determinando que os eXf\mpla
resda ｃｯ Ｌ ｲＮｯｧｲｾｰｨＡ｡＠ Historiea do Imperloda 
BraSil ,cJao dulriblfiào. p.w. IIrmWN ptr 
bli.col do imperio, 

q dinheiro de q'le displle o poder exe
cutJ vo pertence á Naelo, e nlo o pode el
le distribuir a mllos IÍl.rg'I\s, e nem ccono
ｭｩｾ｡ＭｬｯＮ＠ se a lei In., Mo determina. O I18U 
encarf:l'0 é zela·lo, distribuindo-o bem eru 
prov,el,to commum da sociedade; e como 
｡､ｭｬｏｾｳｴｲ｡ｴｬｯｲ＠ nllo deve fazer mais do que 
cumprir as ordens de ｱｵｾｭ＠ o commissio
nou, O poder legislativo, como represen
tante legal do povo, que é o contribuinte 
para as despe:&as do Edtado, é quem póde 
pôr e,mbaraços ás despezas pubhcas, e de
termlUar o modo da distribuiçllo dos di
nheiros da NI!.ÇIlo, e nllo olhando elle para 
esta despeza como superflua, ou mera
mellte de IlIxo, e sim de utilidade COIII
mllm e publica, nllo autnrÍSDu a má voo
tade de ninguem a glosar a sua determi
naçl\o. 

Pois em presenç1\ de uma determinação 
clara 6 explicita, que,mediano bom senso 
basta parn comprenender, aiudll se 18m 
nece;l.:;itladtl de consultar as melhores in
teligencias para se pôr em elecucllo uma 
lei I I ｏｾ＠ meus trablllhos literari'os estio 
no dominio de todos; e todos iil\bem quo 
eu nunca fui e não sou especulado!' em 
cousa alguma, e q 110 nunca vi vi dQ! reta
lhos do orçamento do imperio. 
ｑｾ｡ｮ､ｯ＠ principiei a escrever 11 publicar 

a mln,ha obra ｳｾ｢ｲ･＠ o Brasil, pensei que a 
p/JclerlB confeCCionar e concllllr em 7 Oll 
8 tomos, poi$ até ahi podia eu só com a.s 
despezas ､･ｾｬ｡Ｌ＠ como pndo com os tomos 
que correm Impres08, e com 8S outras o
bras que ･ｓｾｩ｜ｏ＠ no ｾｾｭｩｵｩｯ＠ publico; Jlorém 
vendo ､･ｾ ｯ ｬｳ＠ q ue ｬＬｲｉｾ＠ mais ndinnte, pela 
abun,dallclI\ de nOtlClns, e que os cinco to
ｑｾｏｓ＠ IInpre 'S08, como já disse, 1Ii10 tinhao 
tido a,extrtH'çilO qlle ell ､･ ＬＬｾｪｬ｜ ＢＸＬ＠ pnrei 
110 ｬ Ｌ ｮｾＱｏ＠ do 6,' ｾ＠ do 7,', rcceialldo Inaiores 
ｰｬＧｦＧｊｕｉ＿ｾＩｓ＠ em nsta ua ver'úa 91'(11j." milito 
｣ｏｬｬｨ･｣ｾＬｬ｡＠ no nO$,O pai?, A ＱＱｉＧｲｳ･ｮｾｮ＠ do 
ullla lei , ･ＬＬＺ ｰ ｴ ｾ ｜Ｇ ｬｩｬｬ＠ e sol hlalin. tl'HIl:"itacfa, 
pcl u$ cha ll('dl ;lI ia __ • lllP U l illlOtt a. cll llflun

ｾＧｵ Ｌ＠ e Ll'utei d,' ｾ ｡ｴｩ ｩ ｦｴｬｾ ＮＺ ｜Ｇ＠ aI) 'l 'l\! dia detc\'-
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mina. M II$ fui i!ludidú, e teo o que p:l'":tr 
de minha boi '11 11. reimprc 'ãO d 1.' to
ruo da Corographi Historica do Impcrio 
do Brasil, que se cotá. coucluiudo ! EIl oitO 
pedi que se me pag "8 o rueu ｴｲ｡｢ｾｬｨｯＬ＠ e 
nem que se me compra e os documentos 
da historia patria, nem talllbem nuda pe
di Miantadoj mas como já " i, . lU auto
risaÇl1o, dar-9II,w:000 pelo feitio de um 
mllnu ripto, e 100:000 pelo feitio de 
04.l1.r •• w-;;e, m .q 1018 lwu V" \ erb. 
no ol'l'amento, 20:l00 ou 22:0 O o itH-
lia "ptflr/l de Áuge'" , por m i" IlllZi ti 
P }ll;i' sem irurortanci , e alguns Iino 
lrupre 'os, que rorM reco hidos li Biblio
t ca Publica, por isso me admirou q IlP, 
em ta de uma lei, se ( .. lIe VI" verba· 
c em economias I 

Oh I como é iastimoso dizer-se o q uu 
se DO Brasil cm relaçAo a din hei 
ｾ＠ publicos! 

Aiod h ootem a gazeta de maior circu
laç , em seu n. 360 de 28 de Dezembro, 
d nuneia um emprestimo 00 Iru mil,con · 
toa á. r' o Estado Oriental em fa "or de 
um ea b oc ria . No di " uiote o Di
arto do /l ia e a &ueta O inl, autori. -
d o.:;, desmentem _ Úl.silllwçã ; porem 
nâo desm.mtitio uun n ver e' dI' 
600:000 que se mandou General Flo-
r' , e que se comprehelJ(lillo na wtalidnde 
da \'erb . Para esse dinheiro nno hou \ e 

l tor' çAo do poder competente, por se 
achar abafado no credito.:; upplementa
re:! , manto esfnrr pado c m que 'e co
brem os mini lros (I), P r con\ mflos 
la rgas esbanj rem os dinheiros da naçãn, 
tspaDdo ｾｩｬｏ＠ os r -,goes dados noorca-
mento do lmperio. . 

Fa li", fe em economias e em gtk..,.ra, e 
no emtanto I forlo is e cu.deiro , com 
su C milias, acoTnI nh ndo o laUo de 
guIO que vai 6glJ.1'aT na e'tpo irJo de Pa
riz: I Sem f lIar na grande desPeza que e 
fez ｾＶ＠ d co .. ã do edi.6cio da ｅＧｴｰｯｾｩｩｩｏ＠

clOnal.h na nece! "Idade de mandar-se 
. indh' idu06 com ua:i fam.ili " pnrn a 

Fr nça representar o pai;!, quando alli te
rnos um corpo diploma1.ico lu urioso, m 
n d fazer, e antros derram dos por toda 
a Europllo , e mesmo por onde lIunca irll 
UIIl brasileiro Y ! Quem m1.is Das condico, 
es de represc!ltar o llrazil, CIO Pariz, que 
os agentes drplomaticos ? 

Quanto se nJo gas\o\l, e ainda e gru>ta. 
com a commiB -o scimlifica! O que já 
produzio alia? ｉ｡ｮｾＺＬｲ￠ｯＭｳ･＠ comprar de-
7.en ' de coutos de I'\H3 de obras e de es
tampas, que e t.ào no MlI'eu, cu tando 
alllm de·ouLra , umll que LraLa de ｂ･ｩｊ｡ｾ＠
Flore., um conto de réi ! E creio, que 
LaroUem eu concorrri, porém degraÇII,para 
o !DC.imo 6.m . emprcitando, como empres
tei ao I fl.fhlttlo ,lrti.tlico , a ori •• inacs es
tamp d Viagem cientica dooDr. Ale-

(i) O JorMl do Bra il em seu n. 27:la 
20 de A bTil 'creve: 

c A bombas q \le ma nd mO') ao Loppz, 
para de novo elle por ella:i mandar a mor
te I\OS noS30S soldados, custÍlràO ｡ｬＢＧｵｭ｡ｾ＠

dez libra cada uma na Iaglaterra. O lhc
..aura nas sua ｨｭ･ｮｾｬｉｾｯ･ｳ＠ ti que dll.ico
bre e :l;) C outras. 017., com muito pezar: 
- .Inndou-se eucommentlar bombas' 
1011111011 -se su ,pellller a rncommenda. Ó 
flll,rirllllL' nJo IJllil. e lar p»r is.'lO. ｾｲ｡ｮﾭ

d'/I' '\ ｣ＬＬＬｉｾｲ＠ por to,I.) o preço; depois 
:U.lIIJOlJ . culllprar l'l.or todo o prcço !l! » 

voz DA VERDADE 

,a 1 re H ri.?u(' Ferreira, quo hallCde 
• " . d e figurar iufulli vdmeutc 1111 \ ｬｬｧ･ｾｮ＠ o -

ar COIllO tl'abalh ti da comml' ilo .. .... 
Ma;'; t'e, o r. Ur. Agl\$si ' ,e á SUI\ 
cu 'Ia do nlle a cOIIIUlis:,lIo IIllplHutO<!l 
'" . eHa que IlIlda ｰＢｯ､ｵｾｩｯＬ＠ O 'Iue cu :CI, 4,ue 

fez ､ｾ＠ real, fui illntnr O ultimo ＨＬｾｭｾ ｉ ＨＩＬ＠
qllC ui'lI1 rc.lll \'a dos qllO rurilO ｰｬＧｬＬｴｾｬＧｬｾｏｓ＠
ua C!l1II rOI tios deput dos 110 meu !JICCLO
nari\J tle ledirinn. 

CuidJU os hOLUIlU; que gOlcrnilO q.uc 
ludo ｰ｡ｳｾＱｉ＠ "elO reporo! ｅｮｧＧｾ｜ｉｬｲＮｯＭｴｩ｣Ｎ＠ hll
tr uó' 'OIDO' tud", r .) 11 !te iu' 11ft ｉｬｾＮ＠
IJ lere', aute', dural:I,· c ｉｉｉｾ＠ 11111 ,ll'I)ot. 
d,' Il\ril\' commi,' O otliche; .... e t,lIl1-
uem ° 1110,10 por UC I iCI'Jll es"p< .Ita ｜Ｇ･ｲｾＺ［Ｎ＠
que laUlO impOem aos olho; da Igllortlll
cia .... 

Ha dillh.iro mais 11 pedi 110 q'le o q'''' 
ｧ｡［ｴｾＬｯ＠ｯｾ＠ miuist.·os '\UIlIIOllllllllt com os 
sell; mou trnoso.:; rdatorius ｾ＠ procl\I'cm-.:;c 
os do primeiro reina.I\J .6 confconICIII-.,· 
Clllll Oi modernos relalorlOo. e '0 reconhe
cerú q'lc part\ os dos tempos modernos ha 
\'erIJas, para os autiglJ "9 não 111\ \' ia U\J 
ｯｲｾ｡ｭ＠ 1110 do l lllpel· io. Para elles. Iou ＿ｾ＠
creditas suppl mel1l3r1'S, e par'l 11 IIIRtorra 
da • ｡ｬＧｾｉｏ＠ lIem ha ('\ 011 l'Ules! ]o; destc 
modo eSb,\njã -se, 5 III lei, c em con\'c
niellcia publica. O" dinheiros do ｬｾｴ｡ Ｌ ｬｵ＠
cmn os protegidos do poder respOlHa \ d i 
e isto acou tece. porq ue pela drpcu,ltlnciu, 
nilo ha qllem lhe me COIlt.; , confol'me 
determina li .constitnição e 11 lei qne o 
re ＧｰｯｮＤ｡｢ｩｬｩｾ｡［＠ porq ue uos gO\'el'nos rOl'
rompillos li dil isno dos ･ｭｰｲｾｧｯＧ＠ para 
distriuuir por mnitos e empobrecer a so 
ciedade ｾ￣ｯ＠ o elemen los em q uc· ｾ･＠ elles 
b sêJo pau coto ･ｧｵｲ｡ｴｬｾｮ＠ dominurem 'l 
opiniãO publica Quem tem fome nào tem 
opiniilo propria, e comI) o., Machin\'elicos 
du Brasil cOllhecem o flor/er d I (omc. para 
poderem couler o.> home!}" "pad r;n h io o 
arLitrio com o manto do quc elles chame'o, 
collfiatlÇ<1 do gover..a e dest'lIrle dCl llli
ni,o 11 _ nçllo $obre as neces,idades iudi\ i
duaes e da fomilia. 011 a (ome que os obri
f!'tl a calarem-se. lias ...... em sempre os 
lirios dno flore3. 

O thesou ro nacional cntre DÓ , é a me
niua do.! olhos de qllalltos espertalhoes 
app'l reccm ne:; ta boa tel'ra, ora com em
p. eza e ora COIU i'l\'enç(.es e conSIl.:l ba
une', chegal1r1J a IlO.'su mi;cria até n pa
gar- se por bom pre<:o 11 um (rance:; de 
]Jerna de ]lfío para subir em um halilo a 
explorar o aC<'llllpamento de Solal1O Lo
pez !!! 

E o que aconteceu I O no\'o 100"0 ele 
pema de p!lo. como nllo tialul azas de ce
ra, e temesse furar com a perua postica o 
balão, ou mesmo nos ares voar e ｣｡｢ｩｾ＠ de 
lá com a explOSào do Parque de artilha-
. (li ,) rIa ... , reconhecendo o seu perigo, e o 

quanto som03 PAR\'O ,- tocou fogo no ba-
1110, e \'?ltou no paquete Arino para o Rio 
de hnel ro. cm busca de mais dinheiro 
pam outro balao !! E, ainda parn se dize; 
tudo, chegou a no!lSu de.graça a tal pon
to q ue ｣ｯｮｾｴ｡＠ ter- e mandado pogar 40 
conto& de réIS a uns estrnngeiros. por um 
cercado de ｴ｡ｾｯｮｳ＠ DO campo de nnt' .\n
na, com que .vlerlo CllSSOar com 8 popnla
Ção desta CIdade, apresentando-se com 
um corrIda de tO/tl·os! que em vez ue 
::commetterem nos oopmha fll"illo d II 

ti . '. "e es, ou ca, no IlIllllol'els, dando 11I"\r li 
d . o' (Iueo 

povo, ven o·sc a5.>11O 100'rado t' 
d r ° ,Irasse n 

sua eSlorrn ; c, como os especlIlad . 
I ' . ores tI -

D ,,,o ｮＮｾ＠ vlstad no tllesonro publico re r:. , ClO-
11 gamo os mClO:;, () a • ' ;ir ão IlU"OU . "ou 

-
tem de pagar , por uma "ez, ao bilA 
do cercndo, Q ｬ ｯｧ ｲ ｵｾｮ ｯ＠ que imaglll·.'" 
fazer nos. 

E ncapi\O-S por ｢･ｾｃｉ ＬＮＬＮｩ｡＠ '1"a,.,o,,...... 
k,:t!s nppnrocl' lIl j delx .1 0 tie a:! e tra_ 
abnndono e fazclll-:re cnnn('8 no centro 
cidade, gostllndu-w no dll UlBUgUII d. cI
dude 1I01'n pu ra csg oto do B'1I:4. cena 
dous mil ｃｏ ｬｬｴ ｯｾＬ＠ q nlulllo i,,,o ､･ｶｾ＠
por conta dll oo llll'an hin j e elOrn tanta _
prol idencill . que pll ltWC ter .siliu rel&o 
｣ｾｭｬｬｬＬＩ､ｩ＿｡､Ｇ＠ tlú:i uiciJu:i e morte dei ... 
\ Innns crr ｉｉｾＢｓＮ＠

lllten em-s(', por pntrollota, ou (10 r , 
ranria IlIl l1\iui,trn t i \ 'II , até ｵｯ Ｌ ｾ＠ 11l'·godci. 
jlnrtieulnr,'s ua' 1'1\'11.< hll nr'lIius, COID lpO-
11I\'el escnndulo , e ｾ･ ｬｬｬ＠ 'e medir 811 *_ 
seqllenrin< ....... '1uc o tempo lIJostra 

ｅＢ｢ｮｬｬｪｬｬＭｾ･＠ o Sll r do PO\'o, ｴ｡ｮｾＢ［＠
ｮ､ｬｬｬｬｬｬｩＬｴｬＧｬＬｾｮｯ＠ pacifica , como em tempo 
de ｾｉｬ･ｬＧｲ｡Ｌ＠ comI) pode rei enUUlel'l\r, 8e a 
i, to f!lr CIlII I iclnuo, P rornct! l'lll-se mundos 
e fundos. em I isln de 11m ｊ ｾ｣ ｉ Ｇ ･ｴ ｯ Ｌ＠ 8 qlllllJ
tos 'I"eirílll ir morrel' pelH hontll e dlgtli. 
dnde nllcionHI na gnerra do t:>oraguay\ 
pro"ocada ｰ ｣ ｬｯｾ＠ de.'Il Ce rtoR, pela inclM'l. 
c ｰｰｬｬｬ Ｎ ｩｧｬｬｾｲＢｬｬｴｩ｡＠ Ｈｾ｡＠ po liticn diplomlltb 
e d:l hltitorlU du 1'111.(, c lIluI'chno ･ｾ ･ ｾ＠ Im.
ｶ ｯｾ＠ tia plltrill alegres COIDO se fossem para 
UIIIII ｦｬｬｮ｣ｾｩｬｯ＠ dc rllmilia , debaixn de \ had 
c de f\Jgm·tp,: e o:! Cf.ne "0It110, por Fclici
､｡､ ｾ＠ com' 1,la. Illn t,l tHlos ou Inlltllisullos, 
110' u'anporte8 de guerru, sl\o atirndos ｉｬｦｴｾ＠
prninti do AI'sellll! com ､ ･Ｎｾ ｰ ｬﾷ･ ｺｯＬ＠ sendo 
ln<limoso \'er-se, il'om co),eundn, ou 1\ rBd
ｴｯｾ＠ pd'.l ' I'lIa" tl,n bU.CR do Quartel d8 
campo! Aindll fCI·idos uíoo euconLrio aliá 
lima cama on,ltl ､･ｾ｣ｯ＠ nçll r, tendo D penaa 
a Bo ia ou feijr.o de mergu lho, plI& lhe. 
matar a fome, e outros nem isso I .... 

A procielll bpll1 os lei tores ･ ｾ･ｳ＠ factos 
qlle ahi Stl ar loilo ｣ｾｰ･ｮ､ｩ､ｯｳ Ｌ＠ e quo nin
guem o' CII II,tcstou , e con vencer-se- hilo 
du quanto erfUl capazes os homens que se 
urvomrilo em -liberlles progressistas-o 

A Ｂｃ ｬ ｬｉｬ ｳ ｾ￭｜ｯ＠ cio .JCJs" rt ..... rlel. 

Os ｡ｭｩｧｯｾ＠ (tugidos, 0 11 inil/ligos encapo/a, 
dus. 

A dcmissno du cil lad flo ＱＰｾ ＠ Mauricio 
Lopes ti a ih il ha lII11 ilo que se lramaU 
para se accollllllo rl ar melhor o Sr, Niltui
dadc ; ｭ ｡ｾ＠ nno ICI'6 oxecllcão es a lrama 
na aol mill islraç;1Q d" SI' . ｆｾＧｲｬＧ｡＠ z Je Abreu, 
porqlle S. Ex. I ão linha (lados sufficien, 
tcs para procodo r co m a justiça que cos
lumava. embor,l hou vessem qneb.1I5 con
tra ell e. que ix as ･ ｳ ｾ ｡ｳ＠ lfio inrulldadll5, 
qlle em 1 ez de desco nceilual-o na opinl50 
da pri llleira illlloridade fiuanceira da pro
l'incia , llcccd ia o conlrario vislO como, 
dando lug r á uma acur:ldn ｰ･ｳｱｵｩｺｾＬ＠ del
la re.u ltal'3 a I" O\'a ,l u r.tl ' idilde de laes 
accusilções , lo rn.l ndo ·so esse zeloso em
pregado cada , cz mais mcrecedor dll con
ｦｩ｡ｬｬｾＧ｡＠ do ｓＧｾｉｉｓ＠ supcriores. Eis li ｣｡ｕｾＱ＠
p.orque não foi ell e dll millido pelo ex-Pre
slden lc d,1 pro l'incia . Se merecesso serdu
mit ti.,)o por prol'ar icaçOes, ou abuso de 
ｲｏｬｬｨ｡ｮｾ｡Ｎ＠ por cO llo que nno seria con
ser\ ado por :t 'l IlC I\O ri c id cnlo no empre
go. E<.!.lcruu-s" f\rr oo , oj" 1l " " i'Il l"11 !! 'l ,,'Ia 
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choga• o ｾ･ｬｬｬ＠ perder Le. ｾ］Ｚ］ＺＺｾ［ｾ｣］Ｑ＠､･ｭｩｾＢｦｬｯ＠ é Ii/HIHI ... e o ,iee.rt'll*III>t1 

Da boa f6 ° ｾｬｉｮｦｦｩｯｮｬｬ＠ ! Ｇｾ［ｚＺＮ［ｾｾｾ］ｲＺ］］ｴ＠()fsde logo cou-I ern·1Ie ...... tItI •• ,4 Ij 

plallO; ｦ｡ｺＭｾｉＧ＠ eu'" 'IIH! o lIOtmI"'lJir • 
subsliluir ｜ｉＢｾｴｬ･＠ ｏｾ＠ lIirellOtl do lIt • 
litulo parH rual"r . ･ｧＧｬｲｮｮｾＮＬ＠ , repllli 
o aclo ｲｶｮｾｵＧｬｉｵｬｫｬＮ＠

1\1 as , a jusllça divina. ｾＮ･＠ n_ Cal 
qnnll !U 1\ do,' lIo,"clI ＬｨＢｾｉｉｐｬｬｲｉｃｏＮ＠ pe 
IlIillio Ilue S. t:x .• rerOR 1I\8ralllkl .. 
"rlu menos ju lO, o l'e,081 I. 
d inl a "Ie 1;[(', repcllflo 1\ as 110 "".,r 
OIlde ｕｾ＠ IIthou, qUlIndu lia Yespera d"M 
seu aelo õI uOlira 18 redea. dll ad .... ｬｬｩｾﾷ＠
(rilC'iI6. 

"cm cr" Ile ･ｾｰ･ｲｬｬｆ＠ oolro (ll'lK'edlmlln
Co da alma bUl/llosa do t:lm. Sr Joaquim 
Xa \irr Nel ｃｾ［＠ ellll não poderia \ il'l'r 
H,lI1ll'tillo dl'Slle q UI! se neUI ､｡ｾｾ･＠ do mill 
qllc Jlal ia callsilllu (';1'11/ u Il'lerer) á UIII 
('lIIl'I'C-S.ltlo zeluso c hutll'iltlu. ｯｵｾｲｩｬｴｬｯ＠ du 
hmillôl, 1"I'óI ólC OIllDIWlill' UIU ou ､ｯ Ｇｩｾ＠

indi\ idllos já toquiuhoóulus Cl11ll os mcius 
dc slIlJsish'llcill! os f'('mUI';lhS 1'00lbalcr
ｉｨ･Ｍｩｾｯ＠ a alma Clllll'lanlo I h'o fusse. Pru 
tellclldu, ('OIllU Ill'ore,lell , cslnrá com a 
$ua eOllscic lI(' ia lra llquill.l. embora ,,1-
gUI' m ｾ＠ ｴｬｲｾＨＩ Ｌ ｬ｡ Ｌｓｉｬ＠ por lêr (J St'U \, I;I\IU 
Ulill, ｾｲ｡ｬ ｬｻｊ Ｎ＠

A j!;1 ira da m·tilos Ｑ ＱｾＢ｣ＬＬＢｬｰｬｬｬ ｣ｳ＠ n;lo ,le
ve .• In gi r a S. ｅｾＮ＠ t.llIlu cllmo ｯｾ＠ relllur· 
so . CHUO "qui ｲｩｬｾｲ＠ 11111 farlo ｴｬＧｬＨｾ＠ 1II'I'SCIl' 
(Mmos na ｡ｯｬｭｩｬｬｩｳｬｲ｡＼Ｚｾｯ＠ (lo ｾｲＮ＠ ,,01,,1 1'110 
､ｾ＠ Bólrl'ps. para m"is ｬｲ｡ｬｬｬｬＢｩｬｬｩｾ｡ｲ＠ o eSl'i 
rllo de S. b: . 

O citlilllóio J .. flO do !lrall" Faria . moço 
brioso c hOUf"I O, c:-'l'I'ci.1 u cargu du 
prumolor d<l comHrca oI e S. Migurl ; ｯ｡ｾ＠
inimigus gratuilos (pra;:a r-la deljuc CS!.I 
inc .. tlo o nos"o llIull,lu \,hwiclI) lizc\ói 1 

cheg r ao CUllhcdllll'lI10 d,'qlJclle 111'l·,i.
denle falsas aC('lls (' ÕI'S cu .. I l'ól ｾ＠ 1001 alt
dade e bons CO. IIIIIl·;·,. du promol, r; C sC ln 
mais illlliglla çOcs ,;ohrc o f. ,c lo cti ,·illo:,o 
Im putado, manduu 1.11 ra r a (1I'II\j",;'lO 010 
Faria. lIomcalllJu ° riola ·I;'1U Jo,;é 1'1 all(·i, · 
co M.1fra para ° sub, lilllir. 

n.tl erflo palnlóls 15 tl.aidtlrrs, por I/)
rem I'e;tlisndo, os ｓｉＧｕｾ＠ nd,tlHlos pl.IIIII". 
faria. sem perder lempo. parle tle S. 
Miguel, apl'l'sellla-so ao ｾｲ Ｎ＠ ｉ ｾ､ｯｬｰｬｴｯ＠ '!e 
Barros, alll'g:l o prol'a a slla ｬｉｾ ､ＨｬｃｬﾷＢ｣ｬＮ ｡＠

por meio oIe IIOCIIOlCllluS ! O Plllao (I re -I ' 
dellle nl ell ila ｾ ｯ｢ｲ ｣＠ ° sau aelu, cuml'ç.1 11 

soffrcr de I ･ｉｬｬｏｉＧｾｏｓＮ＠ por ler pl'a . irado 11111 
aelo irrefl cc lidll, injuslo. e rUl'ogólllllo o 
primeiro, rcilllegfll ｾＧ｡ｲｩ｡＠ DO seu tor
go. 

Muilos illllivi,luos de bum ｾ｣ｮｳｏ＠ appro
"aram o nclo 110 S.F.x . • algulls porem ro · 
prov:tram. pol(loO I'aria nfio rummllnga· 
1'0 na I/Icza pl'ogr,'s<üllt. O ｄ｣ｳｰ ｾ ｲｬ｡､ｯｲＮ＠
cOI11!)uanlo fosse jortlóll da OppOSIÇi\O. lo
ceo lon lores ao Sr. Arlulpho de ｬｬｊｾｲ ｯ ｳ＠
por esse nclo Ile jusLiça quo lillha ｊｉｉＧｾｬｉｲ｡ﾭ
do -hal'ia roparac\o o seu erro: I ?dc
riamos cila r ulll ros c:-.cmplo· Idcnll.coS• 
lIIa ' all<lelllo-no,; du r.lzc lo por c ｮ ｓｬ､ｬｾＭＮ＠
ral'lH US lIa<I :IIIII' c, lc, que li lei lor Icra 
ainda em mpmol i.l . " p . 

ｔｲ｡ｮＧｬｬｬｩｬｬｩｳ｣Ｍｾ･＠ o Exlll . !-ir. \lCO' IC' 
siucllle, cerlu L10 quo )lI alicou UIII ｾ ｣ ｬ＠

011 
prt 
JI .... Idt.el t 
Ｖ｡ｬｬｾ＠ dOI ('rataria. e.l 
11111 :aald ..... 

I'tIIpeUt ('.rei. rio. nall. I 
repartir. IIUI',," fOIa. Ui "lIr.diA de
'I -lehntlr ...... q •• o .Or.I1 ... rl' 
de breu d.itoOl • IlfIIiWlI_; .1. li
bre os Lre p"'llregll.htI 'que alo .. 6 
d.ldo proceder do me-ruo IllodOi MO digaDl' 
de tensur" I,elo tCeU prO('\ldlmealO de 
abandonarelD de lOrre seu emprego!!. Ou 
IllIerem ('onLinllar nellt!s, 011 ｮｾｯ＠ querem. 
Se qlunem, cllmpra cada 11111 com O seu 
del'l'r. e ｾ･＠ n;lo Itcça demilllão Il dcixe o 
IlIgar ;1 1('lem li ･ｾＶＱ＠ ｾＮ｡［＠ ludu que não fór 
i lo, é '''·,olllt·rn. é Dllar,·hi". A falia tllI 
quatro UIIIIJI'cg.I,lus e 11 UIII.I rOIl,lIliçüo. 
COIIIO é a sccrularta do ｧ ｏ ＧｾｬｮｯＬ＠ ondo di .l
I'ialllelllu h,1 b.l.tanle lralJalho de ｣ｾｰ ･ ､ｩﾭ

enle. não pólle dei:-.ar de pO. 0111 clllbara
ｾｯｳ＠ a pl ilnt'iril aulo, ｩ､ｩｬｾ･＠ o f.'7.or pe-ar 
Ib ＱｉＮＱｾｩＮｉｴｉＮｉｉｉｉｉﾷＢｬＬＮ＠ o .. cn iço ,ob, e u,; pou
e",. I' "III'I'g 111"". '1ue m.ti .. ｣ｵｮＬｉＧｉ ｃｬｬ､ｵｾ ｯｳ＠

li •• ' su.,s Ubtig,II;ÜI", se ､ ｣ ｩｾ＼ｉｉＧ｡ｭ＠ fi rar. 

Tendo sialo deslgnadu pela prc. illcncia 
o Sr. 111' L"i7. nu ,1'10 Pereira. Ju iz de 
tl irl'ilu da rUlllilrc.' lia I.agulla, para C\

erce r ｩｬｬｬｾｲｩｮ｡ｬｬｈＧｮｬｯ＠ o cargo Ilu chefe de 
puli cia tia prOl inf'ia, iltlui chegou anle
hontcm. ali escureccr, o hon 'elD cnlrou 
om cxcrciciu. 

•• • 
o lIliui!itCI·io. 

Em .lulhu Ilu alia0 lillfl , u paiz hali.1 
c\i,. .. aolo" IInta :,i lll .,(·au r)l.l, ema. n . 

A "clI' nf'ia Ilus p"ulico, ｮ ｬＧｾｯ｣ ｩｯ ｳＬ＠ ron-
ＱｩＮＬＨｉＮｉｾＱ＠ UIIII p" lili"a CI'lOllca e inllabil. 
l .. all,lul miril IlIll,,; os bOlls \lI illci(iius Ilc 
gOl crno ｉｉｬｾｳｃｕ ｬｬｨ ｣｣ｩＮｉｕ Ｍ ｓｃ Ｎ＠ ou crão dcs
I rel.allus. 

O Ilo,arcrlo lias idó s O a di-rordia 1I0s 
hnmpns procm inenles du ｰ｡ｲｬｩｾｬｯ＠ ｰｲ＿ｬ ･ ｾﾭ

ciosamcnlc inlilulado plo!lJ'csmlll .11I.lh.ao 
im(i('lIitlo a na çflO a im lllilwnlc prCCII' ICIO . 

1.;llI'óll'a a des"rl'nça 110 apregoado 
progrcsso; a ｉＧ ｩ ｯｬ｡ ｾｲ ｬｾ＠ das leis e '''1 o es-
c.lnll .. lo 1 i 'o da sO(·lcdade. . 

Quanlo mais qnehavão ｳｾ＠ os oppn
OIitl ús , tan lo lIIai> se endureCia a nppre -
ｳｾｯＺ＠ as prúI'incias crflo ｦｬ｡ｧｾｬｾ｡ｾｬ｡ ｳＮ＠ por 
baslardos cOOlmis"al ios do mllll' 01'10 •. 

A jusliça ern r.tlaHa I·.fi;. c. ｣｡ｾｮ･｣ｬ｡ﾭ
se 110 Iwr,;cgll ulo que 50llcl ln\a ｬ･ｰ｡ｾ｡ﾭ
" 110·""' 1' 110 A c1l1on ira tlu II)I."IOS {'IIO • ｴＺｉｾ＠ I o... . .' I .' , 

)r1.- i,lonle" ronslI llIl l ｾ＠ na 1."'1? 1'I.1 p.1 r 1.1 
:lIna ｉＧｾｧ ｩ ｮｬ＠ do .lIOiI'11 ｣ｬＧｉＧｬｬｉ｢ｴｬ ｬ､｡､ ｾＺ＠ ｮ ｯｾ Ｂ＠
1'I'I,a l' óll" ·'" ;i illjlll lil . ｮ ｾ ｭ＠ IIllS01 lCul ,11.1 

• I 
11011 iI U ,Ii ITII IlIr 11 lu . . .. , 

A ca mar.1 lClllpOrarlJ, dllltlllla elll 

dos 
• I" 10,1; D 10 
maçaD los r.,... , 

OI corre .............. It ＭＺＺｲＺ］ｾ ＺＧ＠
e os brios do ,.11 plldl.'. , I 
da ,dolo ......... &I"'L 

A Indignaçlo ntdoDaI eIItH ... 
se goYerllo. 

Fui noslas olrculD'IIlDClu qat I ..... 
doria da curó. prooueiou O .,N ... 
,ulvação. 

A opioião publica triomphoa, e •• iI 
uma voz ficou palenle a unlagem d .... 
"odor I'l gilallle quo obsern e cOOIIgra 
a \'oolado 11.1 uaç1io. 

A polilica, que ｉｊ｣ｳｰｯ Ｌ ｬ｡ｾｵ｡＠ a paz ia
lorlla e nüo \ illllicava o nosso puodolOr 
offelldillo por um barbaro tyr 000, ... 
"o,lia cODlinuar: foi cuo,lomllilda. 

Entre appl.lulos geraes inaugurOll-se 
no v a ordem do Cúusas. 

Um v,lrão nolavel por saas virt.dea 
ci\'icas e "a l licularcs; unl cidadão beee
lIIerilo por longa ,ida (Ie dedicoção í 
causa do paiz foi incumbirlo de ｯｲｾｮｩｾｵ＠
1101'0 govcrno (IUO assumisse a responsa
bilidade du I'e laur"r o dominio das leis 
no iulel'inr e (lo desaggr,lvar os nossos 
brios nu c:-.lcl'ior. 

O nobre \i-conde du lLaborahy aceilou 
o enr.argo. e o mini.terio de li de Julho 
de 1868 ;lIrghJ ･ｳｰ･ｲ｡ｬｬｾｏ＠ o. 

O IlIu,l l o cidall[lo rodoou-se de coope
ｲＮｴＨｬｯｲ･ｾ＠ Ａｬｩｧｬｬｯｾ＠ desua empreza. O balão 
de )llIriliba. barão 110 COlegipc. Fcrnan
des ｌ ･ｾｯＮ＠ Josó 110 Alcncar e Soares do 
SOIlZ I; uns proveclos 113 illalle, e já glo
riflr,I,los pOI' seus setviços rele,õlltle!l. 
Olllros moros ainda, mas já di"lillclos 
pcla ｳｵｰｾｲｩｲｩｲｬ｡Ａｬｯ＠ do lalell ·o. pl'la cir
cllm<pecção anlicipada aos anuus e oi 
eXllcricncia. del'flO ao minislerio ｣ｾｳ･＠ ('.
rólclcr Ile inllbalavel confiança tio f/UIl o 
paiz scanil1la e possuo. 

O mini 'Lorio "11IirO já lem f,-ilo 113ra 
｣ｲｲｲｾｰｯｮ Ｇ ｬ｣ｲ＠ ao nossos anhclos du bOln 
publico. 

O mal era profundo o iOlmincnle . ｾ｜Ｇｩﾷ＠
lar IJ ｰｲｯｾｩｬｬｬｯ＠ clesa,lro, cis quanlo j;i lem 
fcilo o mini5lcl'lo do 16 Ile Julho. 

A fiualll:as deslroçada rCllólrão-se; a 
ｪｵｳｴｩｾｮ＠ profligada reslabelece-sei a hunra 
nari ll llal eSlú ｉｬｲｾ｡ｦｦＢｯｬｬｬ｡ｴｬ｡Ｎ＠

Nol'Os bCllI'ficios \ i ráõ satlsf;I7.0r as 
juslas ｣ｳｰ｣ｲ｡ｬｬｾＮＱ＠ "u pOIO. 

(f.rlr ) 
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lLllTlrI&]ll JllJ]iL 

.& "onzeU" )lnss",·d. 
\PlTrLO \ 111. 

Amare.s occultos, surpre;;a, pUSf!JUiçJO, 

COI limUlíüo do /l. I .) 
Lorclo via- eflorecer no d onol'o anno 

do u prima"era: Ul ligura in la ｭ ＬＬｾ ｬｲ｡ﾭ

va ao conllecedore' a bellel,1 ｩｾｾｩｬｬＺ＠ ua 
curo Iigeiramenle ｰ｡ｬｩｾ｡Ｌ＠ annunci,lla mais 
a ､･ｬｩ｣｡ｾ･ｚｊ＠ do um curlezão, quo o I igllr 
de um suldado; dous olho alue';i Inr do) 
ro lo exprimiào o amor 00 a doce molan
colia; muita eze ua ｰＳＱｩｾ･ｺ＠ o anillllVJ 
do c6rado pudor, o da mode lia, razondo o 
efTeito de UIU raio do sol, quo escapa polo 
meio de um eco ligeiramenle coberto de 
ar"onleada' nuvel!: eus Ilenle ' claros, o 
bello', e ou cabellos caslanl!o claro:!, 
cahiao ｾｭ＠ anDei' obre ou hombro; em 
tilll 'cu corpo, ainda que nao linha gran
de' proporçõe, razia Da cer enlimonlu 
de ror J. o de delicadeza. 

A ura figurai uma pa lera oe la epoca 
ialere anle da primaI ora, ondo a primeira 
ro a appareco 00 eu jardim; pondo dcbli, 
xo do eus dourado cabetlo uma rronle 
DObrO lermioada ror dou olbo I' ivo: co
lorai o Iirio do uas ricos de um corado 
loro, eu colo ｾｉ｡｢｡＠ lrino encemll ão 
dou pomo do nove: emlilll razei quo loça 
imagin ção acab c le ｲ･ｬｲ､ｬｾＬ＠ lembrand,)-
o da \'cnu Romana, e lerei:! uma Id ' a 

exacla do olia ao de'e eis annos. 
U. de quo a primeira conli ' ó10 rasgou, 

pClr a im dizer, o vóo lran raronle com 
que o Jludor cobria o amor; o lernos cn
IIUlenlo ,que e occullavão no rundu dc 
um coração noviço, e c palllarão como 
uma lorrenle, em doce Iran rorle, c 
em jurament" de c amarem ･ｬ･ｲｮ｡ｭｯｮｬｾＺ＠

tal era a ituaçJo d'ama"cl ofia. Lorclo 
aCllrdando de SUJ a 'raddl'cl JrprezJ, não 
fica em JidJJ IJ.rr.1 MOl ua amada; clle 
a 3,ão pela primoira lez, e r0ri, o bem so 
poJe reli ar a cou,a lerna qu e dirião . 
'eu amor innocenle ca minhava 'cm rcbu
çu, de prazer em pr.lzer, elle c a 'cllle
Ibalão ali ru"" d.1 prim.ivera que faz nas
CCr a cada pa -so n Ire nOla. 

Eruquanlu o' dou amanle e queri:lo o 
r ri"o que começal;I 'I , o a grandeza do 
ob I. cu lo que ainda o oparalflo, cmbJ
lav;lo- e no la duce illu õe , a ama de 

olia OccupJva o lugar d'a miude ligiando 
obre ua orle. Tilllllo corrido muitas 

horas ne las doce ' rrllle laçõc ,o 01 em
brenhaya- e já no azul ceie Ic cus raio 
fui oro'o , quando chegou ao Parque em 
que e'lava 01i,1, c Lorelo, ao om de ins
Irumento campe Ire', lodo os mancebo 
de ambo o e o da Aldeia vizinua, con 
duzido por Cllri.liano, Frilz·lleberlo, e a 
bella Caluarina. Esla gpnle procuralão 
eu libertador para IlIe olTerecer a corôa 

de louro. quo linha merecido cu valor. 
E,la imJlle b'lmenagem locou mai viva
menlo a alm de Lorelo, que o uuro olTe
reciJo pelo c'ln,le de ｃｾｵｕ ｬＩｲＮ＠ ltia de ua 
parle Icndo etalllr ｡ｾ＠ virlude' daquello 
quo clla amala, entio do alguma orlo 
dilllinuir a di landa quo inlojo J ro rluoa 
Ii nhJ po lo enlro cllc . 

A, 01. n.;a' c.lmpe tre comcçárao ao om 
fi e ru,III:" ｩｬＢｬｲｵｮｾｮｬ ＧｨＮ＠ ,lia não p,jJc 
dd Ir ｦｦｾ＠ fator 11111,1 allCilllII.fra COOl cu 
.1111.11, L ,rtll. ｾ｡＠ \Val J amOrll.,3, o duus 
ｾ ｉｉｉｊｩｬ ｬＮＺＮＬ＠ ,cllllrJu mutuJUleule pai pilar .0-

VOZ DA VEHDA DE 

u cor,l('õc, (I a cur do prazor colora r uas 
race , seus olho otrrimi;'lo ludo quo ｾｮＭ
11,1 seu coraç;lo .. . im. ou o looho en lldo 
maÍ;, do ulUa rez; e e la dança ･ｮ｣｡ｮｬｊ､ｯｾ｡＠
não rli in'cnlad,1 pola' graças o não pala 
U" alllanles fdize .... _ 

Flli nc,lo c 'Iadu quo o conde, o o harao, 
ｾｉｲ｡ｨｩ､ｴｬ＠ Jlulus son' d,'s inslrulllenlos .cI.'e 
"11 ;IU ue i 1111'1'01 i o: os [ll'ólzerl's fUgll"l110 
ｾ＠ soa ｰｲｯｳ｣ｮｾ｡Ｌ＠ o o lri '10 eon,lranglUlenlu 
tllmou o lu "ar dói rr.lntalihenf.lIll'. 

Se o ronde r\l i SUl'flrezll da "." liJad.o des · 
liI fe la, elle o flli aillda mais dlll,:ando 
uma c.'rede do inlima ｾｮｬｬｬＬｬ､｣＠ cnlre o 
i1r"cnl ,1 e u .. tilu.l: 'cu \lll!ar CI cru. 1'-

bro 11 ｾ＠ oulro o fez .. Itr,lr, o l'onllrlll,1 
luda H lia, uspcilas. Tr,lufmilnJnrr ｾｾｬＧｮﾭ
ILI UIII lho desflr 'lll d.l" I bl,IS do S .. h.1 
I'''r um homom, quo oll(ICllli,1 elll a nalu
rcza. 

E<la situação des11"rada1el rara ｬ ｯ､ｯｾＬ＠
ora pólllieularlllcnle 111 ui ronllsa rara o 
ｾｯｮ､ｲｴ＠ de Cilubor, o 11";11 depnis do sa.hor o 
flbjccln d,1 rc ' la nflO 1"lde m.lndar rollr.lr 11 
ludus o ó ordena de UIII 111111 ｾｯｬ Ｇ ･ｲｯ＠ 11 L,,· 
relu liuo ru ' o p,lra 11 ca>lcllo esperar SUJ 
orden . 

(CO/lC;lIIía ) 

"V,c\..RIEDA.DES. 

TRlIIU:'íH:': FRANO:ZES. 

Fucto 1:crdadeiro p Iblicatlo em jUl"/lae& de 
França. 

« Jul "al'a-,6 no lri lHllla l de p Imcira 
insl,lncia L1tl Aix em ri OI'CIICO IIl11a enlloa 
dtl aborlo. Pcrlcllcia a ré a fam ili.1 IlIl1ilo 
cO llhccid,l; cl a ailld ,1 ｏＱｵｾｩｬＬ＠ edo ｣ｾｬｲＮｬｯｲﾭ

dlllari,1 bell Z,I. ｾｾｉ｡ＬＺ＠ CIIClIlllslólnci"s c a 
n,lllIreza do proce 'oe\"ilalão geral cu
riosld,ldu elll ludu o di!olriclo. 

• Desde qlle e "brÍl[lo ｡ｾ＠ porIas da 011-

,' il'nci1I , enCdt! lI-se de eSlleclatlorr a ｾ｡ﾭ
la, 1"01llU se ,I ill'er cs anlo ｴｉｬｉｊｬｾ､ＬＱ＠ rus'o 
ｾｉｊｲｩ｡＠ AlIlulUpll' ou IIl11a crimiIlO"i1 conlO 
a marqupz.1 di ' B inlillier ou ｾｉｉｉｉＮ＠ La
r drgc. Na p' imeÍl as Ires ortlclIs do cildei· 
ras I iflo C ólS prillcipacs clIl.or"s da ci
cido e Ilu arredures. 

• A' bOI a CI mpelrule o pre idcllle e os 
membros do Iribllllill eulrdl[IO na sal,I , o 
lomárflu seus I:tgill es. O miuislOI iu pu
blico, a ré e os dereu oles Ilã" ralJárão 
nos IJlle lhes erão de5lioJdos. Sil encio ge. 
ral. 
.' O prc ' ideule era o relebre D., co

nhecido pdo eu caracler gra I e, cvero e 
pouco sujcilo ás tonleniellcias sociae 
homem cheio de re'pello par a com a. ｬ･ｾ＠
is, e ti ás de piLlo ｴｉｾ＠ con,itler.INe para 
com o homclI' e para com ｡ｾ＠ mulhere ' 
egll nllo leio depoi a dese bl' ir-sa. . 

Q- Eu pre l ino o 3l1dilorio, disse elle 
ｾｯ＠ aurir a audiencia, de que esla cau J 
ｰ･ｲｬ･ｮｾ･＠ ao ollmpro tlilfl"cllilS em '1"e a 
tl ece ncla ua ph , a, c P ' acl ílic,lIla ás obri, 
garões dJ ju ｩｾ｡Ｎ＠ (S llcnrio pro{ulld0 . AI. 
gUIIl:IS sCIlllOrlf50lhão allel1talllcllCe para o 
preSldcllte) . 

• -lia fie <cr illllispcn;;al el. conlinll -
00 clla, ｾｉＮｴｲｲ｡ｲ＠ ｦｊｾＱ Ｑｉ＠ '1"C. s senhoras lo. 
nesl,1 rno go,laliló do olllir, c ･ｬｬｬｾｲ･Ｂ｡ｲ＠
ｾｯｲ Ｌｬ ｢ Ｇ ｴｬｯＬ＠ quo ou e!lra'liclII por n;'IO so 
cllkullcrclll, ou 11 ｡ｾ｡ｯ＠ O ruuor ás rJCCS 

-
de qllcmlhes ｾｏｬｬｬｰｲ･ｨ･ｮＬｊ･ｲ＠ o seulirJo. (O 
I/lC3I11O silencIO. A, sell/lOrar abai_ ti 
olhos. Um padre leva II/a- e, saúda o pre. 
sidente e salft ) 

• Pur mais IllIe ell ｴｬｴＡｾ･ｪｯＬ＠ e o miai .... 
rio publico ou us illhog L1us sc o,(urce. 
a indeccJlcia das IJhl'lI<es ha li" ser Ｘｲｬ｢ｾ＠
rlc, e 110 lodu o punlo illlprllJlI ia lia bo
uc 'Iidadn ｲｾ Ｚ ｬｬｬｬｬｩｵ｡Ｎ＠ Eu podia dec:Jilrlr 
secret.1 a se ｾｩｩｯ＠ UO IlÍbun.tI; purem 11 1111. 
i, huun so que o pejo cUIllJlra o seu dU\'1r 
o lIIe mio dÓ ol'rasl1io de lum;lr ｰｲｯＬｩ､ｾｯｾ＠
ci.!', (Duas SCllh"ras ｬ･ｖｬｉｉｉｉＨｩｯＭｾ＠ uptJto_ 
,.i(/'/5 e ,,/hcm pela lula (ura O,IeU.loga. 
re são logl) tOJllados pOl' O/Ufa, que e'l4-
l'à.) ('1/1 pc.) 

fi - ,11 ui/o bem, rli,;,;e o p esilltnle. 
Agora (I"e li' :-Ir1ls. honradas se relirárâ/J 
C:l.t·cnlo a minhas urdclIS, )lullclro, tl ｊｬｵｾ＠
Ilha lotlo es c mulherio lIO moio da rua .• 

(Extr.) 

Post scrlptUlu. 

Sob u epygraphe-o Sr, plldre Cunha e 
a I a; (la I'ct-dtllle-publicoll Il Ilcgeaera
ção elll o seu ultimo 11. um artigo do Sr. 
\igar io F. P. da unha em resposta fi. 
outro p"blicado em n nntt:rior d,!,te jor
IIRI, tl'ntando de negvcio relativo II emo-
11III1entos parochines, com o que nada te
mos qlle Vêl', por pertencer isso AO auc\or 
do al·til-!"o. Corre-nos pai ém o dever de 
re, ponder AO IIltimo periodo desse artigo, 
no qual S. RI'Ol.jlllgoll convenien te, por 
ｳ｡ｴｩＮｦ｡ｾｩ｜ｯ＠ á sua I'/li,'u, trazer fi. baila o 
delegado de policia, impressor da Vo: da 
I'eraarle. Cupiemos primeirumente esse 
trecho. 

. . . . . . . . . 
• E to ju la 8 miuha queixa; fosse im

parcial o nnonymo artiguista, e della da
riate:!telllllnho, ditendo alto para que \o
dus olll'ÍSilem, que até o impre'sor da ｖｯｾ＠
(/(, I' erd(we o S,.. Delegudo da Capital coo
cOI're para deminuir-me u rendimento, 
dando .elll sriencia minha e da policia 
de.ta cillade bilhete de sepultura para o 
celllilel·io d.\ capital a parochianos meus, 
filiados no territorio da parochia. » 

ao se dá maior destempero! E' pre
ciso ｴ･ｾ＠ perdido o en o para encaixar tae8 
proposlçOes. 

Que faria o proprio Sr. padl'e Cunha se 
fo 'e delegado de policia, e se Ibe apre
sel1tas:;e um homem reclamando delle 
urna lice nça para dar'se ｾ･ｰｵｬ｜ｵｲ｡＠ a um 
cadaver, que sendo condllúdo ao cemi
terio p"blico o administradur recusava 
serultal-o sem a competente autorisaçBo 
da autoridade policial1 Indispensave lmen. 
te daVA-li, porque nno havia de ｣ｯｮｳ･ｮｴｩｾ＠

que um cadaver ｪ｡ｺ･ｳｾ･＠ insepulto, e qU881 

em estado de decomposicno, até que a 
pessoa encarregada dessa' obra de carida
de fosse fi cidade de S. José e voltasse 
CJm a ｬｩ｣･ｮｾ｡＠ do parocho, e nno sendo 
Cdsa ｳｮｦｬｾ｣ｩ･ｮｴ･＠ para autorisar o ･ｯｴ･ｾｲ ｾﾭ

mento, Ir ÍI C8S11 do delegado SOIlCI
t?1 a Y!. .. Respon da o mesllIo Sr .. ｰｾ､ｲ･＠
Cunha, quando o espirito readqulrJr o 
seu estado normal. 

TVp, de J. J . l.opcs ,,.ua da Trindade /1 .2. 
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